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m tioria dos Br 
do \ n 'dio» na 

e que 

alho 

qual 

Pnrlieipnmos noa j nossos as-, 
slgnantc estamos pioro 
d e n d o n cobrançn doa debito» 
das nasignaturas, nnnuneios e 
outros trabalhos desta typo- Julgamo'1 

grapliin. * 
A o s q u e ainda não satisfize­

r a m o importe de seus débitos lprová 'll ' 

n I i m 

d'aquolles qu da irn- Adem d 

- rdi-

d o corrente a n n o «* nlguna pou 
cos q u e ainda U Ò M devera do 
a n n o passado, r o g a m o s o f« 
vor do satisfazerem, visto que r 
para sustentação de nossa oi-

i na 
d'aqui depende o futui • H a 

levantada, velho costumo de nossa impr Linda tínhamos em n 
sa.que lia muito devi i ser abandonado por 
sua i 

publica 

//. 

C011AB0J1ÀCÃ0 

m i l l i 

fieiiiN mio* « D o t a m o s c o m ou­
tro recurso. 

Outrosim previne-se mais 
q u e n e m u m trabalbo feito 
nesta oflieiiia será entregue 
R o m q u e soja previanicDterpa-

sao, a opinião do General I 

represou 

A ii 

immi a L 

E m qup vao dar ns chins 

A irqu »z 
Tsen 

i 

• rou-
;o a 
alias 
>cre-

rno pai 
Chíi 
ve haver duas opini introdu 
d aquel 
sociação* estrangeira arroga-se o din i 
obstar u m a providencia julgada ní 

No seguinte numero i 
que 

Muito tern f i-
i, entrei 

atra-

(r i plonipoi .,. de Pokio 
«Km sua viagem ao celeste i 

sido m ignilie i (Min 
em Pekin pelo príncipe Kun » lembrando 
General Grant paraTierüin, . qu i, no dia 30 ril ultim 

Io pelo \ lhe apr< a-
Kung-( Ihang, um dos m 

d'aquelle império. 
ihindo a con\er 

vara entre ambos,sol 
ã politlC i ou; 

•i ia-

m potente 

A 

., e pai 
ul-11 

i; r a 
.1 Cuba 

for manl 

vice rei que coi 
que já se com ÍÇ iva .i m mif ist ir D 

I ao gem ua opin 

pondonte do Ncio-York Herald 

«s 
is tem pi 

serviço ao no 
seriara as costas no Paci í 
giram às noss is plag [U in­
do mais oe •• 
nao podem 

letencia é melhor confe 
vez a sua fraquesa o y r a v. ex • qu 
u m la<) nn paiz i ma;s de u m m 
ros a n 

i to. 

econorm 

I i nu noi | i 
CUpoU. 

uer 

l.o a uma luz MIII-I IM O hor-

A i causa ine-

Nds, brazil 
luz. 

ilhae, pois, a luz. 

TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

(Coutí 

Esta ul ti r: 

OÜ i 

te a 
lhe ; 
Mas 

tam i e ella 
decprá i 
m o a il. viu I 

nor nào \< \ ai quanl bri-

a ferida no ] 
a em 

i do pai 

se e 
despres im... A • í• 

i nha irmã .. Pedirei 

u com 

]•;, lavada em I — U minh 
da pehv porta I d 

itimrtn-

tholn 
ra ii 

inqu 
e murmurou : 

— Ora ! fo [uarto. 
L< 

u.lo hoje pei di, 

u minha filha murmurou \ 
dv ia-os ora | rtholon um i '1 ria a 

suppunha^vôr surgir d 

lha 
controu macula qu 
Open írito um 
çío . '"' ' 

idid 
não de vergou! jjrocura de ia. 

\a para o Ia Io da Ericeira. N 
I i \ 

balo, -i1 haviam d<> pro­
ibia i n u l 

erenidad 
clamou, entro s to relam 
n â 0 ;•, dor, c : planície e viu u m vulto 

QU i insensato na dii Ia villa. \", ü mar I jonheie na Ericeitae 
c o m ( iro n u - a o reconheceu a irmã. A dôr lan-
m a alma pura das nodoas com que m e infa- primida foz explosão. \ h im 
roam... tremam das ,:,s ••• ito v n i 
ficarei n*osta casa, oud icontro ilaceranlo lhe irrom 
sulto o a calumnia , se os estranhos ' — Magdalona ! I - villa 

ul-
|ue lhe «tia qu 4 

( >h ! iii' 

! ;ulpada qu o na 



Tiiipa*ciae*n V i u i»n 
Lr tKmaK?m-%.\*\ 

cultos 
p r i m e i r o a | 
0 pi". 

i A me ri 

Vllis !,•;:,) d - | hii-

i um pi auxilio 
d*um yo\ 

ma 
nin n 

I 

i 

Vi 

F. A. 

J a 3* se 

; a-

Ao dr. Juiz 
de 1' ' jul 

do n a do 

produ» iiulin 11 
ilcin 

qual i |<i-• >11 ti 

libellb o ao fundados o i in que 
; 

crim , 

rj li.i um 

" I" 

Io a 
to prin-
. polo dr 

i(i i-

pedio a c > .1.. 

i 

du i Ia briIli 

i |Uoll i Im 

Ulllill ISI 

" I I -

nnp-
i irando-

ncias d'on le v >l 
d > r o r 

• 

. lavra-
dvi -a... 

Ia t ird i 
jul-

• annua 
; mo. 

o dr. Promotor appelíou para o Tribu­
nal Supei ior do amba 

ompanbia Vtuana.— Commu-
nicão-nos ijue o sr Luiz da Silva, 

bro di ,| na­
n a , n o di p o r II II offi -lo ;i di-
rect'u i i, i d a 

sr. Luiz d i Sil \ a dcmil tu -se d 
f .i -I ii 

La 

que 

da 
O j i rgo 

de orphaos pnl i ma­
io innos, onde <einpi iprir 

d e \ i i pi • ••' : 

idado, foi bom 
milia, I" -•• u m ili itincto libi 

I >ai o Hlho, 

Destacamento. — i 
il o si A ntonio I )i is do I 

lante d 
i bstitu ido p 

I I I . M l i 

( '«> 
u in 

Solltaltndoi*.— ' 
ila I 

; orre Io. — A 

l &iBÍ-S*aulisla.— 

u.il 

pub 

Agra! 

I^rtndo Coelho.— 

pitai 
ir u -

, Theatro em S Sr assumi 

•m f... — 

-

lamento.—N 

- .v 

— Vi! I >u o 

u-que 
.• .1 i 

lho, 
Sua, .Si 111 li 

I 

I 

I a.s 1 o u c 

l li ri j . 

ii perda" i 
, n " 'ai . 

i um i iníl 

cudir 
do marinhe 

— 
M ralhi elle, o irrin-

O M 

P 
II 

i n-

lhe envi irai 
do r dr. Antônio de Queiroz 
i 

Veiu 

sua 
Mui" fui 

Está, 

ii devo!vendo o por sua coi 
ijiic s. s. por pi "i por ou t ro qu il -
q ier motivo qu 

s.» 

I* inni.— Vcha-s 
sr. Dario [íinni, distin 

C tulo. 

• de d ir lições de, pi in 
11 Ullll- II 

KC3T '*W •• II - -• '^t-i-i_unajp 

«l,> : comi ini" 'iuo m o u idir-
Ihes i 
— , a-

i u dedo, | >rqui» trai u 

[ue enti 
I • : 

— io lli 
i ; ahi \ • 

.1" 

i. 

d i sala 
í-'al-

i, c pai de 

rio que a .toadas ás razões o que te não dei-

-

ín-

ii mi q ue o> h i1 

o juiz, 
ai n i|uer q 
i il-.' 

• 

m -

-

I 

10 lhe entra 
i h i rem 

10 vorti-
lidade, ami: 

intinúa) i 



Impi "ima v t u n •»«» 
B••••••'*••l••|^^^*í!?!,5••S,n,,l•,,| 

os chinsj u ontao que*renuncias-i 
se à sua i nna, iin . que 80 m, ao u 

Depois de s >ffi içao da lenha, . milho, 
ualmento com ligeira muda 

I u i n(i. se deliboráva qual visos di i 
ultimo do in ser i 

rminada na de 
dem - de estrumes, cinz is, teri u nu nu t>-m i m 

i 

; 

á im 
• 

n quo li I >uli 
; toi mentos qu • lhe fora i im 

,u nulo I ato, qu 
mori que lhe tii 

Ü sditoso chim I 
>-lhe u m barril bom 

in i-

. da 

i i-

íupplicio 

Ordenliadorea mernnieoM.— 
Albi »urand i 

ydrauli 
p u m m 

extraiu r todo o leito que contenha o ubre 
de u ma il-a. E uma bom ia 
bydraulica fixa n'ura poste pequeno, qua 

B por 
meio de um tubo li:rado com o erabol 
bomba se ; id imonte 
que 
exti • mu-

-
-

• 

t is 

n uma ii irari-

e pri 
qu i 

cados, 
d i I.MI ' 

n o n l o agrícola. — O 

ibre 

ijialmento r "da 
• a sua g 

pi il-

, — D ' 
. 

1 
io M . i 

n I, 

d . 
.1 • .• 

.1 1111 i 

e Ledum 
Dia n 

preta, li 
teira : tub *rcul >s pu 

Rita de * lliveira, 12 mnos, soltei 
iphalite. 

Lu 70 au 
iq ui ta 1: 

inica il Lo. 
-Ia Tatu, .'? 1 a o n 

Maria Lopes . h uu n i 
bral. 

Dia 9 
Theotonio. 20 meze*, fi I i 

ozo d i Silva, e Maria Jacinth i 
valho : verm 

Vicente, 4S ann >s, casado com Josepha, 
escravos do M inoel Leite d • Samp lio . c m-

ral. 
D. .Maria Leopoldina d i Nurdy, 21 

11 com Pr in 
dy : pneumonia. 

m d a .M iria de Jesus, 58 annos, sol-
r i : delirium tn meus. 

Dia 10 
Bibiano, 70 annos, viuvo: liy-

Miguel 70 mnos, viuvo, preto, lib i 
hydropesi i 

i briel, -1 1 annn<, sul t dr >. i do 
Vlari i IM de Souza : pneum mi». 

Dia 12 

Í ilha de 

ms, 62 ann 

filho de i il 

. : verm 
Antônio, 

Ai li hoi -is i 

Ia. 

I 

h 

' 

violinistas propriamente di 
a a o D1SBM (il.ih 

aquillo que est i na pauta ; ou I 
s • Li mil i, vâo alem ; f izem 

u i ritornellos.que 
muita 

violinistas p uns 
Iunil f illar de tudo o de todos, 
si M U afia 

f ilt i do matéria in 
tos i lies fazem horr< 
tario 

Carlos Augusto P . M 5'J:0 
D. Frai 

. . . . 

de 

. 

50:0 Mi^u.-l Luiz da Silva 

Fai 

i honra ó uma | 
,usa inteiramem 

-thema, 

DAS do i 
U • CÜU1 

-

meii 
A 

l d i n a 

da, d'onde dirnana toda a n 
r t e 
forme a pe 

o modo porque c ma noj ida, 
imento c 

ire mortalmonti 

•II 

I 

quer pi i 
ndas fa 

jnt', • u m LI! | I (nta e d 
trilfa 

O sou 

dade de collocaçâo, os torna ivãmen­
te portáteis. 

Os carros também muito 
arma 
por isto susceptíveis de adaptar i uns 
os mais diverso 

oo-

Inf 
:!nivs de 

Siguis 
vos chama, liou 
d e r ao 0] , se porem o suge-ito disser, 

i'ior# 

I i 

• o Ir. .; 

VI ú 1 d 

• 

irdente canr. 

• 

10S000 



Imprensa V tua na 

juramos 

Lista drJLS cartas existentes na 
agencia 'do correio d'esta cidade 
de 15 a 30 de Setembro próximo 
passado. 
Caroliria Leopoldina de Barros 
Domir, «rreira 
Fran cisco de Moraes PASSOS 
^,l'i\horme Esl panol 
Lu'Jza Custodia Maria da I 
F rancJs ' Imoida 
Maria das Dores Rolins 
Lázaro Bueno da Rocha 
Severio Cantantori ( Italiano) 

nina Barbiua de Barros Mendes 
For tu nata .1 
Anua d'Oliveira Di 

Silva Pereira 
Joana I. de 
Juli 

osta 
Theobaldo ipos Mello 

Br i Silva 
Ann 

Francis tins d'Almei 
Paulo 
A UM 

Ann 

• 

Fr 
Gert 

Arruda 
li 

José Carneiro Alio 
Mariana Florinda do Lago 

REGISTRADAS 

Augusto de Freitas Lima 

Joaquim de Je mr 
>io 

orreio de i'tu. 2 de Outu-

Tgente, 

.1 Martins de Mello. 

."i M U S U TAKIIE 
A.mabã haverá no Iriink gran­

de patinação ! 

idade musical—EUTERPE YTU ANA-tocará escolhidos pedaços de 

Para maior commodidade|i [uentadores, e*da cl I sejabri-
rá as õ horas daá tardo para as patinações com musica,—durando . 
nouto. 

O s preços serão do costume 

O proprietário do Rink participa ao ivel publico que tem hoje em seo Hotel 
uheiro, o ass m ©stará sempre prompto, a qualquer hor omptar 

jant ceias aoŝ ni orea„dos bon ludo poi 

AO RINK!..ÍÍAPAZTADA! 

üü 
Uma escrava de 24 para 25 an-1 Man ar tias de Paclua Mel-
nos. sabendo cosinhar e lavar j Io, continua vender assucar do 
rcirpa; não tem víciosenem de-,qne ha de melhor do > n^anho 
feitos, é muito sodiaede boacon:Central de P eliz. ao pre-
dueta. Para ver e tratar na rua ço de 5:500 rs. por 15 . po­
da Palma com seo senhor rem sô vende de uma sacca Da-

Fernando'Dias ± Ferra z. 

11 

n 

ra mai3 1-3 

BÇ ̂ 1 "jj 

CLA PARTÍCULA 

propoe-se a lec-
ortnguez 
mi ninos, 

I horas as 5 
da IÍI 

Ylú,2ã mbro de M7S. 
2-4 ./. F. Alam 

0 abaixo assipnado, professor de canto, 
participa o publico que acha-se de novo 
nesta cidade, onde le fixar sua re­
sidência, e desde ja olfei timo nas 
mesrwas condicções que em outro tempo lec-
cionou, quando aqui esteve. 1 — 1 

Dama Km 

k 

.Vende-se dois 
instrumentos musicaes, novos e 
e m b o m estado. Informações 
nesta typographia. 

O 

GRANDE EEVOLUÇAO NA^MEDICINA ! ! 

com o appareoimento 
DA 

Poi 
nhia 

i dia 
íl fíil, 

do corri nto anno. 
approvi ulti-

aos; 
Escritório 
manhã i 
correnti 

Ytu, :: 

5—5 

meia d iva ferruginoza, formula, do distineto 
medico e nliarmaceutico 

Preparada por J. Passos. 
Examinada c antorisada pela Exma. Junta d'B 

: m o n t a d a e m diversos hospiti 
ivinc«a. 

piMparaçffo | 
do roum il 

i outro qu dq 
d(i qunlquor couti 

ito facull i, Nithoi 
o publicad is n i ii" 

','i qual diatri I ituil imonto a 
> oa documentos com q ,, qn° 

immum n 
I1"! li)' 

da Palma "•" 
Jt<t «̂ 90.. 

J Cr I © O 
Fugio do abaixo assignado D '• do 

m o Z | 0 de nome Joi 

corpo fino, perna 

E' iutil 'iem 
o, receberá 

$70. 3—4 

n 

Ei 
honra d 

ta 1'rovinci 
lani 

— En 

. e minas , ai 
ittallicas. etc. etc. 

ihecer uma nova in-
i da ca 

Ia do oito cylin 
a quai 

• 

oprocesso de-
non.i 

I" 

Pai 

Porto-FVliz 

o armazém do abaixo assig-
nado encontra se um sortis 
mento lindíssimo de louca, 

_ de todas as qualidade e for­
mas tudo a vender se pelo custo 
do Rio de Janeiro e Santos, so­
mente carrê ando-se dez por cen-
to,sobre o custo. 
Quem quizer fazer grandes pe 

chinchas venhão comprar e re­
conhecerão a veracidade. 
Yta, 18 de Setembro de 1879. 

A ntonio Franklin de Toledo 

3-3 

i por i 

vacuns, 
a 080 róis K) lii Qte alimento 
pari lar por­
cos (ô sn perior ao milho) a 6 Ors u0 litros 

Xtú, Tyr, da—Imprensa Ytuana— 1879. 


